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V O T O
Desavisado leitor —
Recebi seu recado telefônico 

perguntando èm quem vou votar 
nas eleições do dia 3.

O voto, meu caro, é secreto. E 
sem o segrêdo a liberdade de vo
to é uma ilusão. Não me refiro 
à possível pressão econômica, mas 
à inevitável prèssão sentim ental. 
Agora, por exemplo, tenho n u 
merosos amigos que são candi
datos por vários partidos ao Se
nado, i  Câmara Federal e à M u
nicipal. Eu poderia fazer aqui 
uma lista dêsses candidatos que 
eu conheço e que reputo bons 
se não faço é por simples p ru 
dência, pois não tendo as listas 
completas poderia om itir algum 
cam arada meu e magoá-lo com 
essa omissão.

I E a verdade é que estou, em 
muitos pontos, indeciso. Para se
nador, por èxemplo. Embora me 
considere desligado do Partido So
cialista por não estar de acôrdo 
nem com sua orientação nacional 
nem com a de Pernam buco — 
sem falar de outros Estados — 
votarei no sr. João M angabei- 
ra pelas suas altas qualidades in
telectuais e pela beleza de seu 
passado cívico. Coloco-o, franca - 
mènte, acima de qualquer outro 
dos candidatos. Mas em quem 
mais votarei, além dêle? Prezo 
muito o general Caiado de Cas
tro, de quem tive, na Itália, uma 
excelente impressão, mas não vo
tarei nêle por motivos óbvios. Do 
sr. Mozart Lago não cogito; não 
o conheço e não tenho inform a
ções mais nitidas a seu respeito. 
Hesito entre o sr. Hamilton No
gueira e o sr. Gilberto Marinho 
— e talvez me disponha a vencer 
essa hesitação atroz votando ape
nas no sr. João M angabeira.

Candidatos a deputados há, pa
rece, mil, e entre êles mais de 
uma dezena de amigos meus —  
a começar, na redação do “Cor' 
reio da M anhã”, pelo excelente 
Paschoal Carlos Magno. Pensei 
no Homero Homem, mas cismei 
de votar no Mário Pedrosa, que 
tem uma vaga “chance” de ser 
suplente e é homem de grande 
iclasse m oral e intelectual; se 
quiser me seguir nesse palpite, 
que o lèitor telefone para . . . .  
47-2462 para pedir cédulas.

Dentre os milhões de vereado
res acho que vou ficar mesmo 
com um que já é vereador e tem 
sido bom. o Magalhães Jún io r, fee 
quiser um “brôto”, vote o leitor 
no estudante Arnaldo Ferraz, 
oue é filho do sr. Álvaro A rm an
do.

Os outros candidatos que me 
perdoem; estou neste momento 
pensando em vários nomes de 
amigos que gostaria dè sufragar; 
mas a amizade é longa e o vo
to é curto
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